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    Dedico este trabalho ao meu país,




    que tem solo fértil para receber as




    boas sementes da educação e frutificar.


  




  

    Escola é…




    O lugar onde se faz amigos não se trata




    só de prédios, salas, quadros, programas,




    horários, conceitos…




    Escola é, sobretudo, gente, gente que




    trabalha, que estuda, que se alegra,




    se conhece, se estima.




    O diretor é gente, o coordenador é gente,




    o professor é gente, o aluno é gente,




    cada funcionário é gente.




    E a escola será cada vez melhor




    na medida em que cada um se comporte como colega, amigo, irmão.




    Nada de ‘ilha cercada de gente por




    todos os lados’.




    Nada de conviver com as pessoas




    e depois descobrir que não tem amiza




    de a ninguém.




    Nada de ser como o tijolo que forma a parede, indiferente, frio, só.




    Importante na escola não é só estudar, não é só trabalhar,




    É também criar laços de amizade,




    É criar ambiente de camaradagem,




    É conviver, é se ‘amarrar nela’!




    Ora, é lógico…




    Numa escola assim vai ser fácil




    estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-se,




    Ser feliz.




    (Paulo Freire)


  




  

    PREFÁCIO




    Este livro é fruto da minha dissertação de mestrado apresentada em 2018 que teve como objetivo investigar quais significados e sentidos o ambiente escolar tem para jovens estudantes de uma escola pública de Fortaleza/CE. A fim de contextualizar você a respeito do que encontrará nas próximas páginas, seguem informações introdutórias sobre a pesquisa realizada.




    Significados e sentidos são apresentados, neste trabalho, sob a perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, e os estudos para a compreensão do ambiente escolar são fundamentados a partir de conceitos da Psicologia Ambiental. Participaram desta pesquisa 42 jovens estudantes do 2º ano do Ensino Médio. Para a coleta de dados foram utilizados o Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos (IGMA) e a Escala de Estima de Lugar (EEL), para tratamento e interpretação foi utilizada análise de conteúdo. Através do IGMA e da EEL verificou-se que a imagem de Contrastes está mais presente na perspectiva dos estudantes, isso quer dizer que os sentimentos em relação ao ambiente escolar são ambíguos, como: muito bom e um pouco ruim, encorajamento e desânimo. Na sequência vem a imagem de Pertencimento, depois Agradabilidade, Destruição e Insegurança. Oe resultados indicam que os estudantes internalizam os significados a respeito do ambiente escolar como se fossem seus próprios sentidos; que os afetos desvelados sobre este lugar são ambíguos; e que a escola é lugar de construção de vida, inter-relações, sonhos e futuro.




    Desejo que a leitura deste livro afete você de algum modo e amplie sua perspectiva sobre o ambiente escolar e seus frequentadores.




    Boa leitura.


  




  

    LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS




    EEL – Escala de Estima de Lugar




    IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística




    IGMA - Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos




    INEP - Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira




    LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional




    MEC – Ministério da Educação




    PNAD – Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios


  




  

    1. COMO TUDO COMEÇOU...




    Eu sempre amei as minhas escolas. Sentia-me feliz nelas. Eu adorava as aulas de teatro, a semana da criança, as feiras de ciências, as aulas de campo, os trabalhos em grupo, as amigas e amigos que fiz, as brincadeiras e os diversos (as) professores (as). Adorava o ambiente físico, especialmente o do Colégio Batista, que tem ainda hoje um vasto espaço não coberto, o que me possibilitava sentir a natureza percorrendo a escola.




    Quando eu cursava o ensino médio, lembro que por vezes queria sair logo da escola e seguir para a faculdade, ficava impaciente com alguns conteúdos que nada entendia, e outros que eu até gostava, mas acreditava que não me serviriam pós-escola. Engano meu. Como sou grata por todo conhecimento que me foi socializado, não apenas sobre as ciências e sobre as linguagens, mas sobre inter-relações, sobre desenvolvimento de habilidades, potenciais e Vida!




    Já na graduação, fui admirando muitas professoras, especialmente – não apenas - as da área educacional e escolar. E acabei me engajando com a monitoria das disciplinas Psicologia Escolar I e II - por pura implicação –, e com certeza pelo tanto que fui afetada de modo satisfatório pelo ambiente escolar ao longo da minha história. E assim fui construindo minha trajetória profissional dentro de ambientes escolares.




    Tive a oportunidade de atuar nos diversos segmentos das instituições, da Educação Infantil ao Ensino Médio. Estar nestes espaços por mais de uma década trouxe-me algumas reflexões e indagações sobre o que acontecia naqueles ambientes de forma que afetasse a vida dos estudantes que passavam longos anos ali. Assim, comecei a me deparar com questões que perpassavam a vida daqueles jovens. Por interesse pessoal, enfatizei a carreira no segmento do Ensino Médio.




    Dentre as observações que fazia, emergia para mim que alguns alunos desejavam concluir rapidamente os estudos escolares, partindo para a faculdade, ou mesmo viverem outras experiências, como trabalhar ou viajar, fosse por interesse ou por necessidade. Alguns me pareciam estar cansados de viverem a escola; de estarem ali quase que diariamente. Saltavam-me perguntas sobre o que é a escola para eles, visto que alguns queriam sair dela de forma acelerada. Mas, qual o motivo de sair apressadamente de um lugar que fez parte da história de vida?




    Comecei a perceber também que algumas estruturas das escolas eram pouco estimuladoras para os estudantes, e que talvez o modo como os professores conduziam as aulas não fosse atraente, mas, ainda assim, muitos alunos demonstravam gostar daquele ambiente. Parecia que a escola encontrava algum sentido em suas mentes, mesmo que fosse pela obrigação de estarem naquele lugar.




    Assim, as inquietações me levaram a observar com mais acuidade as inter-relações (alunos e professores, alunos e alunos, família e escola, comunidade do entorno e instituição, frequentadores e estrutura física) e comportamentos que eram vividos no e com o ambiente escolar, sendo possível perceber que muito do que se aprendia, não apenas em termos de conteúdos programáticos, era levado pelos estudantes na formação de suas identidades; jeitos de ser. Ao mesmo tempo percebia que este ambiente educacional também sofria alterações como consequência dessa inter-relação pessoas-escola. Essas interferências não eram apenas no contexto estrutural ou físico, mas também no clima relacional vivenciado por aqueles que compunham a instituição.




    Assim, ao debater este tema com a orientadora, começamos a pensar sobre a representação da escola na vida dos alunos. Que relevância tem para os estudantes esse lugar em que passam tanto tempo vivendo experiências educativas, e que demonstram encontrar certa satisfação ali, no entanto desejam ao mesmo tempo se desvincular dele? A escola seria então um lugar de passagem? Uma travessia? Uma ponte que leva para o universo do trabalho? O que será então a escola, sob o olhar dos estudantes do Ensino Médio? Qual é a perspectiva deles sobre esse ambiente? Após tanto tempo de suas vidas construídas naquele lugar, o que fica registrado para os jovens estudantes sobre a escola? Que afetos foram construídos dentro deles sobre esse ambiente?




    Sendo assim, a pesquisa foi realizada dentro de uma instituição pública, com jovens estudantes do 2º ano do ensino médio, a fim de descobrir que sentidos os alunos dão à escola. Escolhi a escola pública pelo índice de evasão escolar que se tem, ou seja, a saída da escola não ocorre apenas devido à conclusão do Ensino Médio. Pesquisas revelam que existem fatores – socioeconômicos; repetências; desestímulo dos professores etc. - que interferem nas razões para a saída do aluno da escola, especialmente, dos jovens estudantes.




    Atentando para estes fatos, o ponto central desta pesquisa foi compreender sobre quais significados sociais e sentidos pessoais, a escola têm para jovens estudantes do Ensino Médio em Fortaleza. Foram colocadas essas questões como problema de partida para uma pesquisa junto a esses jovens que frequentam a escola pública. O que eles pensam e sentem sobre esse ambiente? Que afetos ficaram registrados em suas vidas envolvendo o ambiente escolar?




    Acredito que a relevância desta pesquisa recai especialmente sobre as instituições educacionais, porque permite ter a percepção daqueles que compõem o grupo mais volumoso do quadro que forma a comunidade escolar. Ao escutar os jovens, tanto eles se sentem importantes e participantes do processo de construção ideológica e ambiental da escola, quanto as instituições educativas, o poder público e a sociedade têm a oportunidade de saberem e de conhecerem o que os estudantes desejam e precisam, bem como o que eles realizam dentro da escola; o que para eles é importante; o porquê de estarem ali.




    Desta forma, foi pensado em um referencial teórico que envolvesse essas questões primordiais na temática da pesquisa, além de compreender o que é significado e sentido dentro de uma perspectiva que estivesse alinhada à temática afetiva, que é a Psicologia Histórico-Cultural.




    Ao realizar o levantamento bibliográfico foram encontrados artigos que tratavam da temática da significação do ambiente escolar para jovens estudantes. Todos os artigos encontrados referiam-se a trabalhos realizados em escolas da rede pública de ensino. Em apenas uma das pesquisas, foi encontrado o método de coleta de dados proposto para este trabalho, que é o Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos – IGMA (Bomfim, 2010). A revisão de literatura foi feita em artigos científicos nos periódicos Capes, entre os anos de 2010 e 2018 com os seguintes descritores: ambiente escolar, ensino médio, juventude, significado da escola. Acrescidos aos artigos, também foram utilizadas outras referências bibliográficas concernentes à temática educacional, entre os anos de 1970 e 2018.




    Para compreender que sentidos, emoções e sentimentos são vividos pelos estudantes, o IGMA (Bomfim, 2010) foi adaptado ao contexto escolar. Esse instrumento de coleta de dados torna-se indicado porque se interessa em conhecer afetos (emoções e sentimentos), significados e sentidos relacionados ao ambiente em estudo. Este método de coleta e de análise de dados demonstrou ser o mais coerente para os objetivos deste trabalho, que foi investigar quais significados e sentidos a escola tem para jovens estudantes de escola pública do Ensino Médio em Fortaleza/CE.




    A escola estadual em que a pesquisa foi realizada é uma escola integrada que contém os ensinos fundamental (8º e 9º anos) e médio. Está localizada no bairro Passaré, situada dentro da Regional VI, no município de Fortaleza. De acordo com a Prefeitura de Fortaleza, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), levando em consideração os indicadores renda, educação e longevidade deste bairro, foi classificado como baixo, entre 0,1195 e 0,2500.




    A escola fica próxima ao estádio Castelão, no Passaré. O bairro possui estrutura de saneamento básico, com vias de acesso em boas condições de mobilidade, seja para pedestre ou para veículos, além de amplo desenvolvimento de comércio. O acesso à escola pode ser feito por meio de transporte público da cidade, porém não há veículo próprio para mobilidade dos alunos.




    A instituição conta com 85 funcionários, possuindo 14 salas de aulas não climatizadas, biblioteca, quadra de esportes, auditório, refeitório, sala dos professores, amplo espaço para circulação, entre outras dependências. As aulas acontecem durante os três turnos - manhã, tarde e noite, e participam dela, de acordo com os dados do censo do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira – Inep (2017) – 195 alunos do 8º ano, 192 do 9º ano, 293 do 1º ano, 225 do 2º ano e 191 do 3º ano. Ao todo são 1.096 estudantes.




    Para melhor compreensão do ambiente escolar nos dias de hoje, foram apresentados contextos ideológicos que conduziram a educação brasileira desde o período colonial, entendendo o quanto o contexto histórico-cultural interfere no planejamento e na implementação dos objetivos escolares e nos comportamentos dos estudantes. A situação vivida desde o século XX dentro dos espaços escolares está marcada pela atividade laboral, inclusive como um dos motivos de evasão. As escolas têm procurado atender algumas necessidades específicas que dizem respeito à preparação para o mercado profissional, moldando seu currículo e enfatizando tais demandas através de cursos técnicos e/ou profissionalizantes, combinando as determinações das conjunturas econômica e política.




    Para entender também como este jovem é afetado em seu desenvolvimento psicossocial, são apresentadas perspectivas da Psicologia Histórico-Cultural, que abordam as situações contextuais em que o indivíduo está envolvido e de que maneiras essa pessoa é afetada – ao mesmo tempo em que interfere na composição dos ambientes, direta ou indiretamente. Esse contexto sócio-histórico favorece a compreensão da interação entre as pessoas com seus diversos ambientes, permitindo a aprendizagem de comportamentos e do desenvolvimento psicológicos, promovendo aprendizagem de diversos significados sociais.




    Como o objetivo da pesquisa foi investigar e compreender significados e sentidos dados à escola, estes dois conceitos (significados e sentido) estão sob a orientação da Psicologia Sócio-histórico (Miller & Arena, 2011). Significado social é construído culturalmente e de modo amplo nas sociedades ao longo da história e o sentido pessoal se trata do modo como cada pessoa experiência as situações cotidianas, como sente, vê, percebe e pensa - de forma particular - sobre o mundo. Ambos os conceitos são construídos mutuamente em cada pessoa, sendo importante ressaltar que eles são dialéticos e não antagônicos. Ainda é importante dizer que, como estamos falando de ambiente, precisavam ser incluídos nos referenciais alguns conceitos da Psicologia Ambiental transpostos para a realidade escolar.




    O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi o Instrumento Gerador dos Mapas Afetivos (IGMA), elaborado por Bomfim (2010). Esse instrumento propõe revelar os afetos, o conhecimento, a ética dos cidadãos por um lugar. O método de avaliação facilita a superação das dualidades: subjetividade versus objetividade, individual versus coletivo e cognição versus afeto (Bomfim, 2010). O Instrumento pode ser aplicado a outros ambientes, visto que parte da dimensão afetiva que o sujeito representa seus sentimentos e significados sobre os lugares, sejam eles cidade, escola, bairro e outros espaços.




    (...) um instrumento que abarque imagens e palavras, pela formulação de sínteses ligadas aos sentimentos, ligadas de forma menos elaboradas e de forma mais sensível (...) articulando significados, qualidades e sentimentos atribuídos aos desenhos. (Bomfim, 2010, p. 137)




    A autora (2010) ressalta que a representação e o registro na memória de aspectos do entorno dependem da ‘afetação’ que estes causaram ao sujeito. Portanto, a presença desses aspectos nos Mapas Afetivos sinaliza o sentimento de implicação e a disposição de ação dos sujeitos para com eles, já que os afetos motivam ações. Foi, ainda, acrescentado ao Instrumento algumas perguntas referentes à apresentação dos participantes e outras mais direcionadas ao sentido pessoal vivido por cada um ao longo do processo de vida estudantil. No ANEXO 1, segue o modelo do Instrumento para verificação.




    Os capítulos que se seguem apontam para o entrelaçamento da Educação com a Psicologia Ambiental, buscando relacionar aspectos das duas áreas a fim de que se tenha um entendimento mais amplo da interação entre ambas. O primeiro capítulo contém um breve apanhado histórico das ideologias pedagógicas no Brasil, logo em seguida são apresentadas características das juventudes e suas ações em relação à escola. Após isso, seguem as definições de significado e sentido baseadas na Psicologia Histórico-Cultural, e para finalizar os capítulos teóricos estão colocados alguns conceitos da Psicologia Ambiental associados ao contexto escolar. Seguem-se os objetivos, a apresentação do método utilizado (IGMA), e por fim os resultados e discussão contendo a análise dos dados e o entrelaçamento desta análise com a teoria apresentada.


  




  

    2. AMBIENTE ESCOLAR E JUVENTUDES: SIGNIFICADOS E SENTIDOS DA INTER-RELAÇÃO




    Pergunta: O que é escola para você?




    Resposta: O lugar onde encontro força e




    coragem pra realizar meus sonhos.




    (Estudante 37, feminino, 17 anos).




    2.1 BREVE EXPLANAÇÃO SOBRE O AMBIENTE ESCOLAR NO BRASIL




    Na inter-relação aluno-escola há uma troca de influências sociais própria do ambiente. Esse ambiente faz parte de um contexto mais amplo no qual acontecem o desenvolvimento de pessoas e a construção de significados a respeito da escola. Este lugar foi ao longo dos séculos adquirindo características singulares diferenciando-o de outros ambientes que têm como objetivo formar pessoas.




    Até meados do século XX, a maior parte dos brasileiros era composta por analfabetos, isso quer dizer que aproximadamente 65% da população em idade de quinze anos ou mais não tinha conhecimento das letras (BRASIL, 2015). De acordo com Saviani (2007), o primeiro período pedagógico tradicional no Brasil foi marcado pela vertente religiosa entre 1549 e 1759. A cultura educacional era gerida pela Igreja, iniciada com a catequização dos índios no período colonial. Os estudos, normalmente, aconteciam dentro das casas dos familiares ou das professoras, que cediam espaços para expandir conhecimentos da leitura e da escrita.




    Entre os anos de 1759 e 1932 aconteceu o segundo grande momento ideológico da educação tradicional na qual o ensino religioso apresentava-se como obrigatório e pertencente aos conteúdos expostos em sala de aula. Cecchetti e Santos (2016) expõem que a prática da confissão e a catequese eram mantidas no ensino e compunham inclusive as avaliações dos alunos. Os professores da época precisavam, obrigatoriamente, conhecer Ciências das Humanidades, Gramática, Língua, Álgebra etc., como também era primordial que o mestre soubesse dos assuntos religiosos do mesmo modo que clérigos e catequistas a fim de transmiti-los aos alunos.




    A educação, que vinha com uma inclinação religiosa, agora abre espaço para a laicidade. Com o surgimento dela no regime escolar público, sob a influência francesa, o ensino agora estaria pautado sobre pressupostos científicos e sem a interferência de elementos catequistas. O ensino religioso deveria ser excluído, retirando o poder clérigo sobre a escola, abrindo espaço para os novos regimes políticos estatais.




    Saviani (2007) aponta que a terceira etapa – 1932 a 1969 - é marcada pelo predomínio ideológico do Escolanovismo, cujo objetivo maior era promover uma escola para todos, independentemente da classe social. Defendia-se uma escola laica, pública, comum e que tratasse todos com igualdade. A Pedagogia Nova pregava a autonomia na aprendizagem por parte dos alunos e afirmava que as pessoas têm a mesma condição e capacidade de aprender. Deste modo, quando a criança dominava o ambiente em que estava inserida, já estaria apta a uma aprendizagem autônoma e mais consciente para assumir aprendizagens e responsabilidades morais.




    E, por fim, vivida atualmente desde 1969, a concepção pedagógica produtivista. Esta última etapa vem caracterizada pela eficiência e objetividade produtivas, fato que semelhantemente ocorreu no período fabril, época em que a escola recebeu muitos alunos e o objetivo primordial das instituições de ensino era preparar e capacitar crianças, jovens e adultos para trabalharem nas indústrias e favorecer o mercado de trabalho.




    Com a República, as pessoas começaram a migrar para as cidades a procura de emprego e estudo. Althusser (1970) aponta uma perspectiva sobre a influência ideológica e política que a escola exerce sobre os seus frequentadores, que essa instituição reflete o aparelho ideológico do Estado e acaba sendo guiada em conformidade à política econômica vigente. Este autor mostra que a escola segue com os objetivos de aprendizagem para as letras, para a escrita e para as contas, mas também abre espaço para o desenvolvimento da moral e da cidadania, direcionando para as formas de comportamento voltadas para o universo do trabalho.




    Mas, por outro lado, e ao mesmo tempo que ensina estas técnicas e estes conhecimentos, a Escola ensina também as ‘regras’ dos bons costumes, isto é, o comportamento que todo o agente da divisão do trabalho deve observar, segundo o lugar que está destinado a ocupar: regras da moral, da consciência cívica e profissional, o que significa exatamente regras de respeito pela divisão social técnica do trabalho, pelas regras da ordem estabelecida pela dominação de classe. (Althusser, 1970, p. 21)




    A ideologia escolar vigente se reflete nos horários e calendários escolares que são apresentados à sociedade, firmando uma base identitária das pessoas em relação ao tempo e à cultura educacional (Torales, 2012). Assim, as pessoas organizam seu modo de vida, trabalho, relações e horários sob orientações de autoridades externas, o que representa um ajuste do modo de vida às exigências capitalistas. Deste modo, o aluno vai crescendo nesse contexto sociopolítico, as famílias vão se adaptando e se moldando conforme imposto pelos tempos cronológicos da escola e pelo modo produtivista da sociedade.




    Dentro deste ambiente, o aluno permanece, atualmente, por catorze anos ou mais, caso se complete todo o ciclo escolar (BRASIL, 2015). Assim, a escola torna-se um dos locais de maior relevância na vida dos jovens, visto que o frequentam por, anualmente, duzentos dias letivos.




    Frente ao contexto social, cultural, político e econômico exposto acima, pode-se entender que a pergunta emblemática ouvida por muitos desde criança “o que você quer ser quando crescer?” sofre essa forte influência ideológica voltada à profissionalização.




    Ao pensarem e escolherem uma instituição educacional para os filhos é comum que os responsáveis apresentem uma preocupação plausível: formar as crianças para um futuro. “Para os pais e para a escola, o que interessa mesmo é que o jovem esteja preparado para passar no vestibular e ter sucesso na vida, não importando seus valores e dignidade, se é que os terá (...)” (Salis, 2015, p. 11). Este autor retrata uma realidade atual quanto aos objetivos de se escolher uma instituição educativa que proporcione a chance de ingresso no ensino superior ou mesmo no mercado de trabalho, revelando que o objetivo principal ao escolher uma escola para os filhos é a preparação para uma futura profissão.




    Deste modo, a escola vive essa realidade produtivista de aparelhar os alunos para fora do seu próprio ambiente. “Observa-se que as escolas tendem a preparar a criança para a importância da profissão e do trabalho no futuro, isto é, preparam crianças e jovens para a vida adulta moldada pelo trabalho (...)” (Aquino & Martins, 2007, p. 283). Desta forma, de acordo com estes autores, o significado social da escola segue para a produção do trabalho profissional em que os alunos são colocados frente a uma escolha de carreira.




    Assim, o processo de construção ideológica do ambiente escolar vai seguindo de acordo com os acontecimentos históricos e sociais das gerações, afetando individualmente a vida das pessoas. É necessário ressaltar que esse movimento de gerações é temporal. Cada época da história é marcada por características peculiares daqueles momentos de vida. A ideologia escolar e o modo de vida das pessoas foi modificando à medida que as transformações aconteciam, o que Vygotsky chamou de planos sociogenéticos e microgenéticos (Colaço & Cordeiro, 2013).




    A introdução destes dois planos na investigação psicológica possibilita compreender a constituição social e cultural e, ao mesmo tempo, subjetiva e singular do ser humano. O plano microgenético envolve as experiências particulares, as vivências afetivo-volitivas que constituem a subjetividade de cada um e que, concomitantemente, criam condições de possibilidade de transformação social. (Colaço & Cordeiro, 2013, p. 19)




    Martins (2012) reforça essa ideia apontando que o ensino médio das escolas tem procurado atender a duas demandas específicas: a preparação para o ingresso nos estudos universitários e a preparação profissional através de cursos técnicos. A autora também afirma que dentro do processo histórico educacional brasileiro, a escola tem procurado moldar seu currículo enfatizando as necessidades do mercado de trabalho por meio dos cursos técnicos e/ou profissionalizantes combinados com as determinações das conjunturas econômica e política.




    Isso também se aplica à reforma do ensino médio apresentada em 2017 às escolas públicas e particulares, trazendo mudança no sistema educacional brasileiro. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) torna-se obrigatória a todas as escolas. O ensino da Língua Portuguesa e da Matemática permanece obrigatório. Sendo que a reforma propõe que o aluno tenha o direito de escolher uma área de aprofundamento que seja de seu maior interesse de estudo e ênfase profissional, sugestionando e preparando os jovens estudantes para uma escolha de carreira.




    Com isso, o ensino médio aproximará ainda mais a escola da realidade dos estudantes à luz das novas demandas profissionais do mercado de trabalho. E, sobretudo, permitirá que cada um siga o caminho de suas vocações e sonhos, seja para seguir os estudos no nível superior, seja para entrar no mundo do trabalho. (Brasil, 2018)




    A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96) também apresenta que o estudante tem por direito o ensino técnico e profissionalizante, sendo que a instituição educacional pode ofertar ou não essa formação complementar. A ênfase na formação técnica e profissional provê ao jovem aluno, além dos conteúdos programáticos do ensino médio, o aperfeiçoamento em alguma área de trabalho habilitando-o a exercer ocupação laboral. Deste modo, o estudante vai sendo capacitado dentro da escola a exercer cargo técnico no mercado de trabalho. Frente a tal situação, percebe-se a ênfase que a instituição educativa traz à população que a escola é lugar de preparação para fora dela mesma, sendo garantida como direito do aluno.




    No entanto, é necessário expor que a LDB de 1996 também obriga as instituições escolares a realizarem uma formação socioemocional e humana dos seus alunos, além de promover o aprimoramento na formação ética e no desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico (Seção IV, artigo 35). Isso demonstra uma preocupação e um cuidado com a formação integral dos jovens estudantes, proporcionando, além da preparação técnica, uma formação mais humanitária e cidadã, contendo valores socialmente aceitáveis para a boa convivência social e valorização de si mesmo.




    Em outras pesquisas foram encontrados que os significados primordiais da escola são a aprendizagem formal dos conteúdos curriculares e à preparação para o ingresso no nível superior de ensino (Felippe, Raymundo & Kuhnen, 2013; Marques & Castanho, 2011; Reis, 2012; Santos & Oliveira, 2016). As pesquisas apontaram que os alunos percebem a escola como fonte de preparação para uma carreira profissional. Alguns jovens denunciam que a instituição em que estudam deixa a desejar em relação a essa preparação, e que os professores cuidam pouco desse investimento nos alunos. Assim, a expectativa dos jovens pesquisados se desdobra sobre uma capacitação para o universo do trabalho, desejosos de melhorarem o desempenho, preocupados com sua preparação para o exercício profissional.




    Barguil (2006) também aponta que a escola sofre interferências das políticas públicas que comandam decisões, tanto na forma da estrutura física e o que nela deve conter, quanto naquilo que deve ser estudado, direcionando inclusive os planos de aula. O autor revela que os afetos envolvidos nesse espaço podem ser agradáveis ou desagradáveis, de acordo com a perspectiva e a vivência de cada aluno. Por isso, ressalta que a cultura interfere nas emoções de cada um e no modo como cada pessoa interpreta o ambiente e as situações daquele lugar. “(...) é um construto referente às organizações psicológicas implicadas nas significações da escola, e é o principal preditor quer do rendimento, quer do abandono escolar precoce, bem como de outros indicadores positivos e negativos da trajetória acadêmica” (Barguil, 2006, p. 188).




    Estes significados são perpassados pela história das sociedades carregadas de cultura, que acabam por imprimir na (in)consciência dos alunos formas de perceberem o ambiente educacional.




    2.2 INTER-RELAÇÃO ESCOLA-JUVENTUDES EM FORTALEZA




    De acordo com Martins (2012), muitos estudantes revelam uma expectativa de que o ensino médio promova uma base de conteúdos que possibilite a escolha da carreira e a continuidade dos estudos nos cursos universitários. Além disso, os alunos também apresentam uma necessidade de a escola estar mais atenta à realidade cultural em que vivem. Esses estudantes demonstraram perder a vontade de estarem no ambiente escolar por perceberem a discrepância entre a realidade da comunidade em que estão inseridos, a realidade amplamente social e o que encontram na sala de aula.




    Partindo desse contexto social e histórico da evolução ideológica escolar, pode-se perceber que os jovens internalizam esses conceitos sobre o ambiente, que são significados sociais que vão fazendo parte do construto sobre o que é escola e então, cada um, segue por meio de suas experiências, formando seus sentidos particulares a respeito deste lugar.




    Dias et al. (2015) também destacam que as dimensões contextuais afetam significativamente a subjetividade dos alunos. Assim, a escola vai se tornando um lugar atraente para a permanência e ao mesmo tempo desagradável, favorecendo a pressa por não mais estar ali, de acordo com os anseios e pontos de vista do aluno. Ainda é grande o número de jovens que saem da escola sem terem concluído os estudos da educação básica. Esse é um fato que merece ser exposto, porque envolve a realidade social da escola e dos jovens.




    Dados da PNAD5 de 2009 mostram que 3,3 milhões de brasileiros de 15 a 17 anos ingressaram no ensino médio em 2008. No entanto, segundo o Anuário da Educação Básica de 2012, dentre esses, apenas 1,8 milhão (54,5%) concluíram a referida etapa de ensino em 2010. O anuário supracitado revela ainda que apenas 37,1% dos jovens de 19 anos residentes no Nordeste concluíram o ensino médio, contrastando com os cerca de 60% do Sul-Sudeste. Além de baixas taxas de formandos em qualquer região, tais estatísticas ressaltam as desigualdades sociais que ainda existem no Brasil, e a manutenção das diferenças educacionais tendem a intensificá-las. (Shirasu & Arraes, 2014, p. 2)




    Existem aspectos que favorecem a saída dos alunos da escola antes mesmo de terem concluído o ensino médio, levando à possível evasão escolar e isso pode estar associado a diversos fatores. Segundo Dayrell e Jesus (2016), essa saída da escola de forma precoce pode acontecer em função da defasagem idade-série ou pelo histórico de repetência e/ou abandonos intermitentes. Na pesquisa realizada pelos autores acima, também foi notado que o trabalho separa os alunos da escola.




    Chama a atenção como, no relato de muitos dos jovens pesquisados, as condições de trabalho funcionaram como uma barreira para a continuidade na escola. Segundo Dayrell (2011), o jovem tende a viver o presente e esse tempo presente lhe mostra que o trabalho permite o acesso a uma renda decisiva, num momento em que o jovem busca uma autonomia financeira que lhe possibilite a realização de pequenos gastos capazes de lhe propiciar o acesso ao consumo e uma maior mobilidade exigida pelo trânsito social próprio de sua faixa etária. Entre escola e trabalho, ganha o trabalho, ou melhor, ganha alguma atividade, mesmo que precária, que lhe garanta o acesso a uma renda minimamente satisfatória. (Dayrell & Jesus, 2016, p. 414).




    Isso mostra que o desejo de muitos jovens pode não estar relacionado à conclusão dos estudos escolares e nem apresentem interesse pela profissionalização técnica dentro da escola. As juventudes podem ter diversas características e apresentam distintos interesses para seu presente e futuro. De acordo com esses autores, a busca por satisfazer algum desejo ou necessidade de que sejam mais imediatos mobiliza alguns jovens a conseguirem uma forma de ganho sem que precisem esperar a conclusão da formação educativa média, parecendo demorada sob a perspectiva deles. O ganho imediato de dinheiro para satisfação de necessidades pessoais básicas (ou não) soa mais atraente do que permanecer na escola para estudar e/ou aprender um ofício no qual o resultado financeiro não chegue prontamente.




    Monteiro e Arruda (2011) também abordam a temática da evasão ressaltando aspectos como a prática pedagógica insatisfatória; falta de apoio familiar para continuar estudando; a reprovação do aluno e consequente desestímulo para permanecer na escola por se sentir fracassado e incapaz; fatores como o padecimento de doenças pelo fato de morarem em periferias cujos locais por vezes não têm saneamento básico, gerando um ciclo de enfermidades frequentes.




    Estes autores também reforçam outro aspecto importante, que é a violência urbana e o possível envolvimento dos jovens com o tráfico de drogas. Tal situação aponta para um estado de vulnerabilidade social, emocional e física, que os deixa em uma posição fragilizada e de exposição a maiores riscos e perdas, tornando-os alvo fácil para envolvimento em crimes, como o repasse de entorpecentes, tendo como consequência a não permanência na escola, favorecendo uma possível sujeição à criminalidade ou mesmo o engajamento em trabalhos, ainda que informais, que tragam retorno rápido e sensação de proteção.




    Também há o fato de muitos jovens precisarem trabalhar para prover sustento e colaborar nos cuidados da família e consigo mesmo. No entanto, não recebem o mesmo valor nem a garantia de segurança de um emprego, expondo o jovem à busca de soluções muitas vezes perigosas, violentas, inadequadas e socialmente inaceitáveis.




    Sobre tal realidade em Fortaleza, o jornal O Povo (2017) mostrou a existência de uma relação entre a saída dos jovens da escola com fatores como: gravidez, associação ao crime e inserção precoce no mercado de trabalho para ajudar com os custos familiares. Tais aspectos podem levá-los a permanecerem ou não na escola.




    Figura 1 – Mapa do abandono escolar
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    Fonte: Jornal O Povo (2017)




    Figura 2 – Mapa do abandono escolar na década de 2007-2016
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     Fonte: Jornal O Povo (2017)




    Os jovens participantes desta pesquisa estudam em uma escola localizada num dos bairros em que o índice de evasão está entre os maiores do município. A instituição se localiza na Regional VI, bairro Passaré. O contexto socioeconômico em que está inserida a escola recebeu uma avaliação e classificação de acordo com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que varia de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1 melhor o nível de desenvolvimento humano e, em sentido contrário, quanto mais próximo de 0 pior o nível de desenvolvimento. De acordo com a Prefeitura de Fortaleza, o IDH, levando em consideração os indicadores de renda, educação e longevidade deste bairro foi classificado como baixo, entre 0,1195 e 0,2500.




    Não é possível afirmar que todos os jovens participantes da pesquisa moram neste bairro. O que pode ser apontado através dos dados coletados é que alguns percebem uma situação de risco e vulnerabilidade pelo fato de frequentarem a escola, que é situada num bairro repleto de necessidades e reparos, inclusive quanto à segurança. Por isso, muitos mencionaram o desejo de melhorias no ambiente escolar e no entorno deste. Tal situação favoreceria enormemente o desempenho e o engajamento com as atividades escolares.




    O que também pode ser observado sobre o abandono escolar está relacionado à não implicação do aluno com este ambiente justamente pelo fato dele não se sentir pertencente ao lugar. Veremos na análise dos dados que muitos jovens apresentaram estima de lugar despotencializadora, ou seja, uma estima negativa a respeito do ambiente escolar; uma estima que padece. Essa estima vinculada a outros propósitos ou dificuldades, como trabalho, distância entre moradia e escola, gravidez etc. pode favorecer a não permanência na escola. Estudos feitos por Dias et al. (2015) afirmaram que significados vão sendo internalizados à medida que os alunos crescem, o que pode fazer com que se aproximem ou se afastem do ambiente escolar.




    Também sob essa perspectiva, Longarezi e Franco (2013) concluem que os alunos chegam ao ensino médio tendo construído relacionamentos e vínculos com o ambiente e com as pessoas, levando uma bagagem histórica muito vasta e rica, e estão agora às portas para encerrar um ciclo importante de suas histórias. Os autores também acreditam que os estudantes tenham adquirido significados e sentidos, percepções, impressões, aprendizagens e narrativas ao longo dessa trajetória. Ou seja, os alunos, muito provavelmente, envolveram-se em atividades extracurriculares: aulas de música, informática, dança, teatro, esporte ou qualquer outra prática que de algum modo lhes fossem atrativas ou não. Ainda é importante mencionar as obrigatoriedades que este ambiente coloca sobre os estudantes, como é o caso das avaliações constantes e das atividades curriculares. De certa forma, eles se envolveram e se engajaram em algo que lhes era imposto ou voluntário, prazeroso ou não dentro da escola.




    Essas significações multifatoriais favorecem, segundo Dias et al. (2015), tanto o engajamento nas atividades da escola quanto na produtividade da aprendizagem, e que essas significações são compostas pelo envolvimento cognitivo e emocional dos estudantes nas diversas propostas educativas. Isso quer dizer que o aluno vai se envolvendo com as atividades e com as pessoas à medida que ele se sente integrante; parte; pertencente; constituinte daquele ambiente. Em outras palavras: no quanto ele se sente envolvido emocionalmente naquilo que está realizando na escola ou na comunidade do entorno, que também se vincula a ela.




    A questão acerca das características contextuais que têm impacto no envolvimento dos alunos com a escola é de grande relevância para os sistemas educativos, já que permite a adoção de medidas que favoreçam níveis mais adaptativos de envolvimento, o que por sua vez tem o potencial de promover indicadores adaptativos de trajetórias acadêmicas e de prevenir indicadores negativos. Existem evidências de que características como o envolvimento dos pais com a escola, ou a existência de estratégias de promoção do sucesso educativo, favorecem indicadores positivos de trajetórias acadêmicas. (Dias et al., 2015, p. 189)




    Esses autores afirmam que o envolvimento do estudante é processual, ou seja, uma construção. Assim, o engajamento vai sendo desenvolvido com o tempo, conforme ele se interesse pelas plurais ofertas do ambiente, experimentando diferentes dimensões desse contexto. O sentimento de utilidade e de pertencimento ao ambiente faz com que os estudantes desejem permanecer ali. Também pode não ocorrer, ao mesmo tempo, um vínculo satisfatório com o ambiente educativo, seja por questões pessoais ou por outros fatores, o que pode tornar o ambiente externo mais atraente do que a escola.




    2.3 CARACTERÍSTICAS DAS JUVENTUDES




    Os jovens representam uma parcela de aproximadamente 18% da população brasileira (IBGE, 2011 como citado em Colaço & Cordeiro, 2013). “A Política Nacional de Juventude divide essa faixa etária em 3 grupos: jovens da faixa etária de 15 a 17 anos, denominados jovens-adolescentes; jovens de 18 a 24 anos, como jovens-jovens; e jovens da faixa dos 25 a 29 anos, como jovens-adultos” (Silva & Silva, 2011).




    Em Fortaleza, a juventude compõe a maior fatia de cidadãos do município, pessoas compreendidas entre 15 e 29 anos (IBGE, 2017). Veja a seguir:




    Figura 3 – Dados sobre a juventude de Fortaleza
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    Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ce/fortaleza/panorama




    Essa fase da vida é vista como um processo de desenvolvimento entre a adolescência e a idade adulta, abrangendo dos 15 aos 29 anos, em que se começa a assumir mais responsabilidades e preparação para funções futuras. Silva e Silva (2011) mencionam Dayrell e Gomes (s/d) quanto a esse movimento da juventude, caracterizado como um período de preparação para o por vir. “(...) é a juventude vista na sua condição de transitoriedade, onde o jovem é um ‘vir a ser’, tendo no futuro, na passagem para a vida adulta, o sentido das suas ações no presente” (Dayrell & Gomes, s/d, como citado em Silva & Silva, 2011, p. 2).




    Um dos aspectos que caracteriza essa fase do desenvolvimento humano é a relação grupal, extremamente importante para a formação psicológica, porque é composta por interações diversificadas e aprendizagens sociais múltiplas. Os jovens dessa idade procuram seus pares de acordo com as identificações e afinidades, e essas relações coletivas acontecem fortemente no contexto escolar.




    A diversidade é tanta entre eles que atualmente se diz juventudes e não mais juventude, no singular (Colaço & Cordeiro, 2013). E, devido a essa pluralidade cultural, de características distintas entre etnias e classes sociais; de contextos econômicos e de vivências múltiplas entre gerações, pode-se dizer que temos assim “juventudes”, porque existem modos variados de ser jovem. Cada um se identificando com o grupo que mais se sente à vontade nas vastas realidades. Devido às suas muitas dimensões, o termo no plural vem como forma de reconhecimento das vicissitudes dos jovens.




    No entanto, dentro deste período e contexto social, econômico, étnico e histórico em que os jovens estão inseridos, ocorrem intercorrências que desfavorecem o desempenho pessoal e escolar, deixando muitos em situação vulnerável. Alguns fatores ocasionam a vulnerabilidade, como: gravidez não planejada, DST, uso de drogas lícitas e ilícitas, baixa disponibilidade de acesso cultural etc.




    Esses aspectos permeiam as juventudes, trazendo percepções distintas sobre as diversas realidades sociais e sobre si mesmo. O jovem vive nessa fase um processo de busca e formação de sua própria identidade. Amaral (2007) levanta esse aspecto identitário referente ao desenvolvimento juvenil, apontando que além das novas transformações corporais, que são universais enfrentadas neste período, os jovens sentem ainda forte necessidade de corresponderem às expectativas sociais. Tal circunstância os expõem à fragilidade emocional. Esta autora também afirma que alguns podem se sentir em conflito devido a tantas mudanças trazidas com a evolução da idade, e que isso pode contribuir para percepções controvertidas sobre a autoimagem.




    Apesar de todas essas modificações, o adolescente precisa dar uma continuidade a sua personalidade, ou seja, precisa saber quem ele é, em que está se transformando, para assim reconstruir sua identidade. (...) Tais situações requerem momentos de isolamento e a assunção de identidades transitórias, ocasionais ou circunstanciais, no sentido de entender a sua intimidade e, assim, desenhar a sua própria identidade. (Amaral, 2007, p. 6)




    O fator psicológico do desenvolvimento da juventude é ressaltado, porque muitos jovens, no meio desses conflitos, podem se sentir inadequados e insuficientes por não corresponderem às expectativas sociais, seja dentro da família, seja nos demais grupos que frequenta. Tais sentimentos podem levar a frustrações, flutuações de humor, atitudes de isolamento e dor emocional, ocasionando fragilidade na autoestima e na formação da identidade. Esse tipo de vulnerabilidade emocional expõe o jovem a situações de risco e perigo, devido aos sentimentos de ansiedade e depressão que podem vir acompanhando o processo, sobretudo devido às perdas infantis que sofre e porque nem sempre a realidade circunstancial satisfaz suas aspirações.
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